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    O presente livro é uma versão, com pequenas modificações, da dissertação de mestrado defendida no ano de 2016 junto ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Filosofia do Centro de Ciências Humanas e sociais da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Campus Toledo.


  




  

    Ao grão de areia, novamente...




    (Cosmovisiologia)


  




  

    Do fundo da sétima solidão. – Certo dia o andarilho bateu a porta atrás de si, parou e chorou. Então disse: “Esse ímpeto e pendor para o verdadeiro, real e inaparente, certo! Como lhe quero mal! Por que segue justamente a mim este sombrio e apaixonado batedor? Eu gostaria de descansar, mas ele não o permite. Quanta coisa não me seduz para que eu fique! Em toda parte há jardins de Armida para mim; e, por isso, sempre novas separações e amarguras do coração! Eu tenho de ir adiante, novamente erguer o pé, esse pé cansado e ferido: e, porque tenho de fazê-lo, com frequência lanço um olhar furioso às coisas mais belas que não me puderam deter – porque não me puderam deter!”.




    (Nietzsche; A Gaia Ciência §309).
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    PREFÁCIO




    Exige mesmo muita dedicação apreender a profundidade de alguns dos conceitos da filosofia de Nietzsche. Aqui vamos além das famosas frases de efeito, conclusões e máximas. Elas atraem, mas também podem cercear o acesso à profundidade do pensamento deste filósofo que fez reflexões de importância acerca dos fundamentos da existência. Nietzsche chegou até os limites do próprio conceito e da própria concepção do que seria o ato de conhecer. Concluiu que, dos fundamentos da existência tal como a ciência ou a metafísica se referiam, nada restou. Todo conhecimento, em última instância, não se refere jamais a conhecer o que está fora, ou algo “em si”. Se há um fundamento ele está “situado” antes de mais nada naquele que conhece.




    Nos aprouve reanalisar este livro e fazer referência aos limites do conhecimento materialista. É o ponto mais importante e profundo a que ele nos leva a refletir. Toda a discussão acerca da arte e do próprio histórico das pesquisas do nosso filósofo é mera ponte para a constatação das fronteiras do conhecimento materialista com as quais ele se deparou em suas profundas reflexões, muitas vezes, difíceis de se apreender. Devemos cuidar, contudo, para que este questionamento da materialidade e da possibilidade materialista de conhecimento não nos leve a devaneios solipsistas e desconectados da realidade. Buscamos, antes de mais nada, a realidade, ainda que ela se mostre desmedidamente mais imaterial do que supúnhamos. Devemos refletir sobre estas conclusões com o entendimento de que, em última instância, o conhecimento só é possível e só ocorre em nós mesmos, intraconsciencialmente e não em qualquer coisa que possa existir fora de nós. Esta é a nova e grande ciência ainda em vias de se consolidar nos séculos vindouros.




    Toda pesquisa jamais é cabal e a constatação final deste esforço em busca da verdade relativa de ponta nos leva a novos caminhos ainda pouco explorados. Admitindo o inescapável caráter intraconsciencial do conhecimento, o próximo passo é entender como as diversas consciencialidades, ou perspectivas, interagem entre si para formar conhecimento. Isso nos dá indicativos da dinamização da existência com suas diversas perspectivas na formação dos sentidos e significados do conhecimento. A cada ampliação de perspectiva, a cada apropriação de um novo ponto de vista, um novo mundo se revela. Sempre mais próprio, sempre mais seu e, paradoxalmente, menos seu, com menos referências ao egoístico “eu”. A perspectiva interpretadora, formadora de “mundo” e sentido, adquire conjuntura cosmovisiológica. O grão de areia, ou a mais ínfima partícula componente do átomo, adquire relevância frente à imensidão, possivelmente infinita, da teia universal.




    Jackson Daniel Adami,




    22 de janeiro de 2025, Cascavel, Paraná, Brasil.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O conceito de arte do jovem Nietzsche, tão estreitamente relacionado ao que ele denominou pathos1 dionisíaco, ultrapassa em muito a noção de obra de arte ou produção artística. Tanto, que poderíamos afirmar que Nietzsche busca na noção de arte e de criação artística elementos para constituir suas concepções perspectivísticas da existência. Assim, não trataremos aqui das críticas nietzschianas às obras artísticas. Nosso foco estará exclusivamente voltado para uma concepção ampliada de arte no pensamento nietzschiano, concepção esta que transita desde a metafísica, passando por sua derrocada, culminando na criação de si e no perspectivismo, como veremos.




    Na época da redação da obra O Nascimento da Tragédia, a arte em Nietzsche se mostra estreitamente ligada ao metafísico, sendo, especialmente no caso da música, a manifestação quase imediata da vontade universal. No entanto, mesmo em sua fase metafísica, o pensamento nietzschiano está voltado à dinâmica do existir. Qualquer referência ao uno imóvel está muito distante de sua filosofia. O dionisíaco e o apolíneo, referências diretas ao panteão dos deuses gregos, são utilizados pelo pensador enquanto arquétipos e símbolos que expressam uma ideia, um pendor, um conjunto de sentimentos ou, ainda, impulsos cósmicos e estéticos em sua plena dinamicidade; em suma, nada que se refira a entidades supraexistentes ou a qualquer unidade estanque.




    Nietzsche, sob influência da filosofia schopenhaueriana e da música alemã, neste caso especificamente a de Wagner, escreve a obra O Nascimento da Tragédia, que vem ao público em 1872. Tal escrito parece conter um forte apelo metafísico. A despeito disto, a metafísica enquanto dualidade de mundos é analisada e criticada de modo ainda incipiente, mas não menos contundente, já na adolescência2.




    Em O Nascimento da Tragédia, Nietzsche busca efetuar uma análise do que seria a cultura alemã e o faz com intenções apoteóticas, principalmente devido a sua forte ligação com Wagner. A música, nesta obra, surge como principal intermediadora do Uno-primordial, princípio metafísico e dinâmico das coisas. Nietzsche aproxima-se cada vez mais de Wagner, juntos parecem realizar uma tentativa de revivificação dos mitos por meio da arte. Em sua obra inaugural Nietzsche discorre sobre a origem do trágico na época dos gregos e ressuscita as forças dionisíacas e apolíneas num contexto trágico na tentativa de recolocá-las no cenário musical alemão.




    Nietzsche dedica grandes esforços para a realização dos festivais em Bayreuth, tendo grandes expectativas em relação a eles. No entanto, durante as primeiras apresentações em 1876 é tomado de enorme ojeriza a tal acontecimento. Mais tarde Nietzsche tentará mostrar o caráter decadente da obra de Richard Wagner: “Foi já no verão de 1876, durante o primeiro Festival, que me despedi interiormente de Wagner. Eu não tolero nada ambíguo; depois que Wagner mudou-se para a Alemanha, ele transigiu passo a passo com tudo o que desprezo – até mesmo o antissemitismo... Era de fato o momento para dizer adeus: logo tive a prova disso.” (NW/NW; Como me libertei de Wagner, §1).




    Essa ruptura com Wagner resulta numa quebra radical que lançará o pensamento nietzschiano a outro âmbito. A partir de então, sua filosofia se orientará para a derrocada da metafísica, tanto a da dualidade de mundos quanto a metafísica do princípio, que dá ensejo para a unidade. Tal intento perdurará por todo o restante de sua obra.




    Assim, a partir da obra Humano, Demasiado Humano, Nietzsche passa a adotar uma postura abertamente antimetafísica, contrastando fortemente com os intensos pensamentos de sua juventude a ponto de fazê-lo declarar aos leitores de seus mais antigos textos que o projeto para o ressurgimento do trágico na Alemanha mostrou-se irrealizável. E é justamente neste ponto nevrálgico de ruptura que estabelecemos a tarefa de nos colocar a seguinte questão: Qual é a concepção de arte em Nietzsche no período de transição da postura metafísica para a antimetafísica? Estando, para o pensador, a noção de arte profundamente enraizada à perspectiva metafísica, resta a pergunta: “[...] que lugar ainda tem a arte, após esse conhecimento?” (MAI/HHI; §222). Isto é: qual o estatuto da arte, em seu sentido ampliado, em Nietzsche, após o filósofo ter se distanciado das concepções metafísicas da existência?




    Para destacar o contraste dessa inversão de posturas, citaremos algumas passagens. Uma delas revela a expectativa do renascimento do espírito trágico e coloca a ciência como seu opositor:




    Se a tragédia antiga foi obrigada a sair do trilho pelo impulso dialético para o saber e o otimismo da ciência, é mister deduzir desse fato uma luta eterna entre a consideração teórica e a consideração trágica do mundo; e, só depois de conduzido a seu limite o espírito da ciência e de aniquilada a sua pretensão de validade universal mediante a comprovação desses limites, dever-se-ia nutrir esperança de um renascimento da tragédia: [...] (GT/NT; §17, p. 104).




    A ciência se oporia à arte, especificamente à arte trágica, por realizar, com a ajuda de Sócrates, a conscientização dos impulsos criativos, originalmente e anteriormente a Sócrates, inconscientes e irrepresentáveis. Dessa conscientização dos impulsos criativos decorreria sua neutralização. Eles ficariam como que petrificados e postos em imagens, perdendo a fluidez e movimentos característicos dos impulsos. Estariam subjugados ao domínio da lógica e da demorada ponderação, segregados da espontaneidade e leveza tão próprios do pendor criativo-artístico. Tais impulsos criativos seriam, desse modo, submetidos ao reino imagético apolíneo e, com isso, a forma e imagem, em seu pendor à fixidez, adquiririam primazia em relação aos sons e à fluidez e leveza da música e do dionisíaco. Disso, corolariamente, para Nietzsche, decorreria o declínio da arte trágica, que necessitaria, como que de seu pressuposto, daquela primazia da música dionisíaca. Destarte, para o jovem Nietzsche, Sócrates teria sido o precursor da ciência e algoz da tragédia. Uma outra passagem presente na obra Humano, Demasiado Humano, quando Nietzsche já ocupava-se da derruição da metafísica, aponta para a inviabilidade do renascimento da arte, especificamente e possivelmente do renascimento do espírito e da arte trágica, que fora idealizado na obra O Nascimento da Tragédia:




    [...] é simples exaltação acreditar que um novo e superior estágio da humanidade reuniria todos os méritos dos estágios anteriores e, por exemplo, engendraria também a forma suprema de arte. Cada estação do ano tem os seus méritos e atrativos, e exclui aqueles das outras. O que cresceu a partir da religião e em sua vizinhança não pode crescer novamente, se ela estiver destruída; [...] (MAI/HHI; §239).




    Em O Nascimento da Tragédia, Nietzsche se refere à música enquanto manifestação imediata do Uno-primordial. A música seria o que melhor representaria a essência por detrás das coisas; as imagens já seriam símiles e estariam mais distantes dessa unidade primeva. A morte do trágico, segundo Nietzsche, teria se dado devido à inversão dessa primazia, isto é, pelo fato de as imagens terem assumido o papel principal nas artes, levando tudo à ruína pela perda de um contato mais imediato com o Uno-primordial. Parece, portanto, ter havido um princípio, um “pressuposto metafísico” que daria suporte à experiência trágica e que investiria a arte trágica, e a arte em geral, com o crivo da eternidade. Escreve Nietzsche:




    É verdade que, existindo certos pressupostos metafísicos, a arte tem valor muito maior; por exemplo, quando vigora a crença de que o caráter é imutável e de que a essência do mundo se exprime continuamente em todos os caracteres e ações: a obra do artista se torna então imagem do que subsiste eternamente, [...] Mas esses pressupostos são errados: [...] (MAI/HHI; §222).




    Se n’O Nascimento da Tragédia havia a expectativa de que a arte ascendesse novamente ao trono que lhe era de direito e que fora usurpado pelo socratismo científico, em Humano, Demasiado Humano a arte parece realizar seu último ato: “O homem científico é a continuação do homem artístico” (MAI/HHI; §223). Continua Nietzsche:




    Assim como na velhice recordamos a juventude e celebramos festas comemorativas, também a humanidade logo se relacionará com a arte como uma lembrança comovente das alegrias da juventude. Talvez nunca se tenha visto a arte com tanta alma e profundidade como agora, quando o sortilégio da morte parece brincar à sua volta. (MAI/HHI; §223).




    Com isto, a arte é sepultada, sendo arrojada e condenada ao submundo. Um sacrifício pelo nascimento do espírito livre, que ousa mais, duvida mais e mais insidiosamente, que é mais duro e mais cético ante a tudo. Em Humano, Demasiado Humano, Nietzsche faz grandes elogios ao rigoroso método científico, embora nunca tenha poupado críticas a algumas de suas conclusões, especialmente as que se colocam como verdades absolutas. Diante disso, perguntamo-nos: Teria a arte oportunidade de, uma vez mais, ressurgir do mundo dos mortos?




    Nietzsche parece ver a dinamicidade de seus pensamentos como o passar das estações. O Nascimento da Tragédia produziu intensos e viçosos frutos, resultantes de uma superestimulação proveniente das ilusões metafísicas. Mas o que teria levado Nietzsche a romper com a metafísica e seus pressupostos arraigados? Não parece realmente tentador e desejável que o princípio fundamental, possibilitador da existência, seja também o mais arrebatador, o mais pleno de sentimentos; a pura criação artística, isto é, o Uno-primordial criando incessantemente o mundo fenomênico? Isso não soa por demais romântico, otimista, idealista; anti-trágico!? A tragédia, enquanto arte, não teria surgido justamente do pessimismo, daquela sabedoria de Sileno3 que é a única que ousa encarar os fatos, o destino terrível na existência e que, justamente por isso, possui olhar delicado e comovido para o sublime e paladar virgem para as nuanças do excelso – que cria pela arte sua excelsitude para salvar-se nela? Mesmo que consideremos a dor primordial e a afirmação dionisíaca do terrível da existência; mais terrível ainda, mais pessimista,4 não seria justamente a negação da essência criadora, a negação do Uno-Primordial? E o que não seria necessário criar ou aceitar para suportar mais esta terribilidade ainda, a negação da arte primordial e excelsa metafísica, que nos redimira dos horrores da existência até então?




    Para responder a tais questionamentos nos valeremos, no primeiro capítulo, de um estudo atento em relação à obra O Nascimento da Tragédia, que parece ser dominada por questões de cunho metafísico, como já o pontuamos. Tentaremos evidenciar as relações entre metafísica e arte através da investigação acerca dos impulsos apolíneo e dionisíaco. Tal capítulo visará a uma compreensão da experiência trágica e de como, pela vivência de tal experiência, ocorreria no espectador o sentimento de pertencimento à totalidade. Também investigaremos o espírito científico personificado na figura de Sócrates e veremos como a dialética socrática entraria em contradição, segundo o jovem Nietzsche, com a visão trágica da existência.




    Dando prosseguimento à pesquisa, passaremos ao estudo da obra Humano, Demasiado Humano. Tal obra é marcada por uma postura abertamente antimetafísica, em nítido contraste aO Nascimento da Tragédia. Nas considerações acerca de alguns pontos da obra Humano, Demasiado Humano, iremos perceber como a arte, na mesma proporção em que a metafísica, paulatinamente perdeu seu território na filosofia nietzschiana cedendo lugar ao espírito científico. Este, por sua vez, almejaria uma depuração gradativa de todos os pressupostos ilógicos que permeariam o pensamento humano. Nesta etapa do pensamento nietzschiano, a arte de modo geral, incluindo nisso a arte trágica, é destituída de sua autoridade metafísica que proporcionava a experiência trágica, isto é, a experiência representativa de pertencimento à totalidade. Com isso, a arte e o trágico perdem sua importância essencial no fundamento da existência e de suas representações. A necessidade metafísica perde seu direito à satisfação e a ciência toma seu lugar enquanto necessidade todo-poderosa de conhecimento.5 A arte em Humano, Demasiado Humano é relegada a um mero apêndice do pendor científico.




    No terceiro capítulo continuaremos a investigar o estatuto da arte. Desta vez na obra A Gaia Ciência. Para tanto, realizaremos uma atenta análise ao termo homônimo ao livro e suas relações com o conhecimento. Tentaremos compreender por que Nietzsche identificou esta obra como uma obra de convalescença. Uma convalescença sugere um estado prévio de doença. Assim, é também nesse capítulo que teceremos análises acerca da enfermidade nietzschiana, que, do que pudemos depreender, não se restringiria a meros mal-estares físicos, parecendo manter apertada relação com o rompimento e desilusões vivenciados pelo filósofo em relação a Richard Wagner. Escreve Nietzsche:




    Prosseguindo só por meu caminho, eu tremia: pouco tempo depois estava doente, mais que doente, cansado – cansado pela inevitável desilusão com tudo o que restava para nos entusiasmar, a nós, homens modernos; com a força, o trabalho, esperança, juventude, amor em toda parte esbanjados; cansado pelo nojo a toda mentiragem e amolecimento idealista da consciência, que novamente triunfara sobre um dos mais valentes; cansado enfim, em medida não menor, pelo aborrecimento de uma implacável suspeita – de que a partir de então eu estava condenado a desconfiar mais profundamente, desprezar mais profundamente, ser só mais profundamente do que nunca. Pois eu não tivera ninguém a não ser Wagner... (NW/NW; Como me libertei de Wagner; §1).




    Como escreve Nietzsche: “Só tardiamente tem-se o valor para aquilo que na realidade se sabe.”6 (Fragmento Póstumo; outono de 1887, 9 [123], nossa tradução). Ainda no fim de suas produções intelectuais a ruptura com Wagner era analisada e vivenciada por Nietzsche e, ao que tudo indica, mostrou-se um marco decisivo em seu pensamento. Uma grande desilusão que lhe proporcionou enxergar o dogmatismo oculto e o proselitismo tendencioso que suas concepções tomavam nesse tempo em que esteve fascinado por Wagner e encantado por sua música. O que restara para Nietzsche após a ruptura com Wagner? O que representava para o jovem Nietzsche a figura de Wagner? Ao desencontrar-se dele, Nietzsche abandonou toda a esperança juvenil num amanhã pelo qual valia a pena viver. Todo esforço, trabalho e amor despendidos em prol deste amanhã, em prol da expectativa do ressurgimento de uma nova estirpe de aurora, uma aurora trágica, intensa, vívida e vigorosa, foi, na visão nietzschiana, esbanjado, vertido fora, quando Wagner se converteu e quando subverteu sua arte submetendo-a a propósitos políticos.




    Esta atitude que só podia ser vista por Nietzsche como inaudita e inesperada, provocou nele, ao que parece, uma necessidade de rever tudo que pensara até então. Parece-nos que Nietzsche passou a identificar em si tudo que deixara passar desavisado, todo idealismo incutido e latente, que passara sorrateiramente para dentro de si, por assim dizer, enquanto esteve encantado e deixou-se levar por Wagner e pela fantasia do ressurgimento do espírito trágico na Alemanha. Fantasia esta alimentada pela esperança de toda aquela intensidade e vigor, próprios da experiência trágica. Nietzsche viu-se desguarnecido e invadido por muito do que não era seu; – perdera-se de si mesmo. Dada sua relevância para a presente pesquisa, iremos nos demorar no tema da doença nietzschiana. Esta seria, como ele mesmo determina, apenas um sintoma da verdadeira doença: a falta de si (Selbstlostsigkeit). Ao final do terceiro capítulo, investigaremos ainda os conceitos de vivência (Erlebnis) e de vis creativa (potência criadora). Oportunidade em que também serão tratados o tema do conhecimento, da arte, e da filosofia perspectivística de Nietzsche.7




    Se Humano, Demasiado Humano parece ter sido o unguento que Nietzsche prescreveu a si para expurgar o que lhe era avesso e ambíguo, A Gaia Ciência parece ser um livro, mais do que de convalescença, de demonstração da unicidade do instinto em prol da contínua superação. Isto é, uma obra que anuncia a grande saúde, que já não necessita de amargos remédios e que não sofre mais da aridez e frio do isolamento no deserto. A solidão deixou de ser signo de abandono para ser a insígnia daquele que se coloca distante, à parte, acima. Distanciamento que é condição sine qua non para que se veja tudo em perspectiva, isto é, para que se possa olhar os valores humanos como que de fora deles, enxergando neles o que há de arbitrariedade, erro, engano.8




    Desse modo, parece-nos que a oposição a Wagner não se estabelece em Humano, Demasiado Humano. Ali vemos um pensador convalescente, lutando por si, pelo reencontro consigo, pela preponderância unívoca de sua natureza instintual em acirrada luta. Aquilo que, por excelência, se opõe a Wagner está em A Gaia Ciência9. Ali Nietzsche consolida seu restabelecimento, a preponderância de um instinto, de uma virtude10 que luta na vida pela vida e que não almeja escapar dela por idealismos de qualquer natureza. Ali Nietzsche cria para si a grande saúde, que sempre está em iminência de ser perdida, tão somente para ser novamente reencontrada num movimento que confirma constantemente a preponderância de um instinto que diz Sim!




    




    

      

        	1 Podemos conceituar pathos como sendo um conjunto de sentimentos que definem maneiras de agir, ou ainda, estados de ânimo, disposições e modos de ser ante ao mundo. O pathos dionisíaco, no jovem Nietzsche, relaciona-se à embriaguez, à indefinição dos limites da individualidade e identidade, aos rituais de procriação, bem como ao pendor artístico-criativo que só pode surgir da dissolução de tudo que está, de forma pétrea, estabelecido.





        	2 Segue uma anotação de Abril de 1862, Nietzsche a escreveu aos seus 17 anos de idade: “O fato de Deus ter se feito homem indica apenas que o homem não deve buscar no infinito sua felicidade, mas fundar na Terra o seu céu; a ilusão de um mundo sobreterrestre levou os espíritos humanos a uma atitude equivocada perante o mundo terrestre: foi fruto de uma infância dos povos... em meio a difíceis dúvidas e lutas a humanidade se torna viril: ela reconhece em si o começo, o meio e o fim da religião.” (“Fado e História” in Nietzsche, 2007; Apêndice, p. 168). A maioria das citações nietzschianas utilizadas foram traduzidas por Paulo César de Souza, algumas delas com pequenas modificações. As demais traduções são de nossa responsabilidade e serão indicadas na referência.





        	3 “Estirpe miserável e efêmera, filhos do acaso e do tormento! Por que me obrigas a dizer-te o que seria para ti mais salutar não ouvir? O melhor de tudo é para ti inteiramente inatingível: não ter nascido, não ser, nada ser. Depois disso, porém, o melhor para ti é logo morrer.” (GT/NT; §3, p. 36). Podemos afirmar, assim, que a sabedoria de Sileno seria a consciência dos temores e horrores do existir.





        	4 No sentido do pessimismo da fortitude. Cf. GT/NT; Tentativa de autocrítica, §1, p. 14.





        	5 “[...] depois que a arte desaparecesse a intensidade e multiplicidade da alegria de vida que ela semeou continuaria a exigir satisfação. O homem científico é a continuação do homem artístico.” (MAI/HHI; §222).





        	6 Nietzsche escreve isto no contexto de sua vivência do niilismo; contudo pareceu-nos fortuita a citação.





        	7 “Avante. – Assim, avante no caminho da sabedoria, com um bom passo, com firme confiança! Seja você como for, seja sua própria fonte de experiência! Livre-se do desgosto com seu ser, perdoe seu próprio Eu, pois de toda forma você tem em si uma escada com cem degraus, pelos quais pode ascender ao conhecimento.” (MAI/HHI; §292).





        	8 “Desse isolamento doentio, do deserto desses anos de experimento, é ainda longo o caminho até a enorme e transbordante certeza e saúde, que não pode dispensar a própria doença como meio e anzol para o conhecimento, até a madura liberdade do espírito, que é também autodomínio e disciplina do coração e permite o acesso a modos de pensar numerosos e contrários – até a amplidão e refinamento interior que vem da abundância, que exclui o perigo de que o espírito porventura se perca e se apaixone pelos próprios caminhos e fique inebriado em algum canto; até o excesso de forças plásticas, curativas, reconstrutoras e restauradoras, que é precisamente a marca da grande saúde, o excesso que dá ao espírito livre o perigoso privilégio de poder viver por experiência e oferecer-se à aventura: o privilégio de mestre do espírito livre! No entremeio podem estar longos anos de convalescença, anos plenos de transformações multicores, dolorosamente mágicas, dominadas e conduzidas por uma tenaz vontade de saúde, que freqüentemente ousa vestir-se e travestir-se de saúde. Há um estado intermediário, de que um homem com esse destino não se lembrará depois sem emoção: uma pálida, refinada felicidade de luz e sol que lhe é peculiar, uma sensação de liberdade de pássaro, um terceiro termo, no qual curiosidade e suave desprezo se uniram.” (MAI/HHI; Prólogo, §4).





        	9 “[...] como poderiam sentir eles falta do que nós, outros, nós, alciônicos, sentimos falta em Wagner – la gaya scienza; os pés ligeiros; engenho, fogo, graça; a grande lógica; a dança das estrelas; a espiritualidade petulante; os tremores de luz do Sul; o mar liso – perfeição...” (WA/CW; §10).





        	10 “Meu irmão, se és afortunado, tens uma virtude, não mais, assim atravessas mais ligeiramente a ponte.” (Za/ZA; Das paixões alegres e dolorosas, p. 37).



      


    


  




  

    1. A MISTERIOSA SABEDORIA TRÁGICA





    Cumpre-nos agora a tarefa de colocar em palavras aquilo que, segundo Nietzsche, só pode ser vivenciado e apropriado, isto é, vivido e sentido: conformar em discurso algo que deve transcendê-lo. Fazer das concatenações lógicas algo vivo e que supere a aridez matemática dos conceitos, mas que, ao mesmo tempo, não despreze as leis da razão caindo no reino da loucura; cumpre-nos, antes, discorrer sobre algo que não se contrapõe à razão, mas que se encontra para além dela. Não há nada mais que se possa fazer ao leitor exceto apontar uma direção e expressar conceitualmente o que não se deveria apreender apenas conceitualmente. A questão que nos orientará nesta primeira etapa, e que abarca em si a superação lógico-conceitual da existência, será a seguinte: Qual o estatuto da arte na obra O Nascimento da Tragédia?




    Nietzsche aponta já nas páginas iniciais de tal obra que “[...] o contínuo desenvolvimento da arte está ligado à duplicidade do apolíneo e do dionisíaco[...]” (GT/NT; §1, p. 27). Assim, necessariamente, a investigação aqui proposta passará por tal temática. No entanto, embora o tema seja amplamente conhecido no meio acadêmico, se atentarmos para o fato de que, já nesta obra inicial do pensamento nietzschiano, surgem considerações acerca da influência da figura de Sócrates nas artes trágicas, que tal temática do socratismo é abordada em textos tardios do filósofo11, se considerarmos, ainda, que o dionisíaco também é preservado ao longo do pensamento nietzschiano e se torna um dos temas centrais e característicos de sua filosofia - uma vez que condensa e simboliza temas como arte e música, aceitação da existência (amor fati), crítica à noção de sujeito, superação da razão e da aparência12 e valorização dos instintos - deveremos reconhecer então que se trata de tema importante e digno de amplas pesquisas. Assim sendo, pergunta-se: Após radicais inversões de pensamento e mudanças de concepções filosóficas, teria o dionisíaco, em Nietzsche, também passado por transmutações? Por ora deixaremos tal questão em suspenso. Passemos, pois, à clarificação da noção de arte em Nietzsche nesta primeira obra, publicada em 1872.




    1.1. O Apolíneo e o Dionisíaco




    Antes de iniciarmos uma descrição daqueles dois impulsos, aos quais as manifestações artísticas devem seu desenvolvimento, cabe-nos mostrar sua proveniência. A esse respeito afirma Nietzsche, já no início do segundo parágrafo de sua obra: “[...] o apolíneo e o seu oposto, o dionisíaco, como poderes artísticos que, sem a mediação do artista humano, irrompem da própria natureza [...]” (GT/NT; §2, p. 32). Tratam-se, portanto, de poderes artísticos que irrompem da própria natureza!?! Diante de tão inquietadora afirmação, que suscita maiores esclarecimentos, restrinjamo-nos, a princípio, a nos perguntar: Como seriam esses impulsos que irrompem da natureza e que já sabemos tratar-se do apolíneo e do dionisíaco?




    Em suas manifestações intermediadas pelo homem, tais impulsos se caracterizam pela arte figurada e pela arte não-figurada, ou seja, pelas artes plásticas que envolvem imagens e visão (impulso apolíneo) e pelas artes musicais que envolvem audição (impulso dionisíaco). Suas manifestações dar-se-iam na forma do sonho e da embriaguez, respectivamente.




    O impulso apolíneo, plasmador de imagens, se manifesta no ser humano por meio dos sonhos. Tal impulso cria um universo de imagens no mundo onírico e revela a necessidade e júbilo do homem na aparência, na visão e criação dessas imagens. No sonho “[...] cada ser humano é um artista consumado [...]” (GT/NT; §1; p. 28). Assim, o apolíneo mantém forte relação com as aparências, desde a premonição nas artes divinatórias, feita por imagens e pelo mundo onírico, até as pinturas e esculturas. No entanto, há uma característica do apolíneo, no que se refere ao sonho, que, por vezes, pode passar despercebida, mas que desejamos ressaltar; trata-se da “[...] natureza sanadora e reparadora do sono e do sonho [...]” (GT/NT; §1, p. 29). No sono descansamos da vigília enquanto sonhamos e, ao sonhar, nos regozijamos nas imagens criadas. Assim, colhemos no sonho: “[...] uma experiência de profundo prazer e jubilosa necessidade.” (GT/NT; §1, p. 29).




    É preciso expor e ressaltar que Nietzsche marca o princípio de individuação como principal distintivo do impulso apolíneo. Tal concepção possui relações com o pensamento de Schopenhauer que afirma que a crença no princípio de individuação é o que mantém o homem firme em meio à tormenta enquanto ele é colhido pelo véu de Maia, ou seja, pelo véu das ilusões do mundo aparente. E a confiança nesse princípio seria uma espécie de aprisionamento tranquilo ao mundo das imagens e das linhas bem definidas, onde o indivíduo consegue manter, em certa medida, a impressão e ilusão de que possui ao menos o controle sobre si.




    Podemos afirmar que o impulso apolíneo mantém relações com a racionalidade e a medida, possui como um de seus atributos a temperança e é representado pela harmonia das formas. O próprio princípio de individuação é o que permite as ações morais na medida em que estabelece, pela individuação, a imputabilidade do agente e sujeito do ato, coagindo, portanto, à retidão moralista dos impulsos, isto é, ao seu refreamento. Em certo sentido, o impulso apolíneo refreia os instintos e as ações que levariam justamente ao quebrantamento da individualidade. Numa expressão: dissuade o instinto. Com isso, no impulso apolíneo parece haver uma identificação com algum tipo de princípio racional e consciente que concentra no indivíduo a responsabilização pelos próprios atos. Não surpreende que Apolo seja tido como a divindade formadora de Estados e que Nietzsche o identifique, de certo modo, com a cotidianidade e com uma “[...] disposição ascética, negadora da vontade” (GT/NT; §7, p. 56). A vida civilizada exige moralidade e contenção dos impulsos.




    Em oposição a isso temos o impulso dionisíaco, este persuade os instintos e incita à ação para além da individualidade. Sua insígnia é a desmedida e a fuga da cotidianidade. No lugar de um constante delineamento dos contornos da individualidade, uma livre e intensa afirmação da totalidade e dos instintos que se manifestam no homem. Isso só pode ser observado com horror pelo homem apolíneo que, resignado, mantém-se aprisionado às malhas do eu. O dionisíaco se dá justamente no rompimento com o princípio da individuação e nele o “[...] subjetivo se esvanece em completo auto-esquecimento.” (GT/NT; §1, p. 30). Essa ruptura, segundo Nietzsche, proporciona um delicioso êxtase que “[...] ascende do fundo mais íntimo do homem, sim, da natureza [...]” (GT/NT; §1, p. 30). Com isso, há um retorno da individualidade do homem para a totalidade, reconciliando-o à natureza por meio do livre fluxo dos instintos: “Sob a magia do dionisíaco torna a selar-se não apenas o laço de pessoa a pessoa, mas também a natureza alheada, inamistosa ou subjugada volta a celebrar a festa de reconciliação com seu filho perdido, o homem.” (GT/NT; §1, p. 31). Com o pathos dionisíaco a natureza instintual do homem é restaurada.




    Assim, podemos entender o dionisíaco como a dissolução no todo, havendo uma espécie de unificação entre homem e homem, e homem e natureza. Esta dissolução tem sua maior expressão nas festas orgiásticas gregas e no fenômeno da embriaguez. Podemos afirmar que em tais festivais ocorre a liberação das malhas do eu pela afirmação da totalidade; não impera nesse terreno o princípio da individuação que almeja refrear os instintos, há, antes, um livre fluxo destes, toda ação é coletiva e interligada havendo um sentimento místico de unidade: “Agora, graças ao evangelho da harmonia universal, cada qual se sente não só unificado, conciliado, fundido com o seu próximo, mas um só [...]” (GT/NT; §1, p. 31). Não se trata, portanto, de mera intensificação do elo que há entre os homens e a natureza - não há elo neste caso - mas sim integração e unificação, possível apenas por meio da dissolução dionisíaca da individualidade. Mas o que subjaz aí que permite tal unificação? Há que se apontar aqui que Nietzsche tem em vista o Uno-primordial.13 Parecem emanar dele estes impulsos artísticos que atuam no homem.




    1.2. O Homem Como Obra de Arte




    Se nas artes apolíneas o homem, como médium do impulso artístico que emana do Uno-primordial, se torna artista, figurador e plasmador de imagens; ao ser invadido pelo impulso dionisíaco esta relação do homem com a obra de arte é alterada. Sob o impulso dionisíaco o homem “[...] desaprendeu a andar e a falar, e está a ponto de, dançando, sair voando pelos ares.” (GT/NT; §1, p. 31). Assim, afirma Nietzsche: “O homem não é mais artista, tornou-se obra de arte [...] A argila mais nobre, a mais preciosa pedra de mármore é aqui amassada e moldada [...]” (GT/NT; §1, p. 31). O homem passa a ser o elemento plástico, ele é posto a dançar e a rodopiar na tela da existência; passa a ser matéria prima para produção de diversas formas, o que pressupõe várias extensões de destruição “[...] dada a pletora de incontáveis formas de existência a comprimir-se e a empurrar-se para entrar na vida, [...]” (GT/NT; §17, p. 102).




    Com isso, pode-se suspeitar, já nas páginas iniciais da obra, acerca de um certo privilégio do dionisíaco em relação ao apolíneo, uma vez que ele sugere um contato mais direto com o Uno-primordial. Que força é essa, capaz de desenovelar o homem e fazê-lo dançar, que, de detentor de si e criador ativo, transforma-o em figura dançante lançado aos caprichos e sabores dos instintos? Para Nietzsche, a música mantém forte ligação com o impulso dionisíaco e é tida como derivação imediata do impulso criador, não apenas dos homens, mas do próprio mundo. Afirma o filósofo: “[...] nós já somos, para o verdadeiro criador desse mundo, imagens e projeções artísticas [...] – pois só como fenômeno estético podem a existência e o mundo justificar-se eternamente – [...]” (GT/NT; §5, p. 47). Ao que tudo indica, esse verdadeiro criador do mundo é o Uno-primordial. Mas como compreender que a justificação da existência se dê como fenômeno estético?




    1.3. Da Redenção Primordial




    Tudo gira em torno da criação. Arte e metafísica, na obra O Nascimento da Tragédia, encontram-se amplamente interligadas. Da mesma maneira que o sono e o sonho possuem uma natureza sanadora e reparadora em prol do homem, que cria as imagens oníricas, o Uno-primordial necessita curar-se criando o mundo, ou seja, por meio de fenômenos estéticos. A cura, por sua vez, remete a alguma carência a ser sanada, é nesse sentido que Nietzsche se refere diversas vezes à dor primordial, que necessita de constante redenção. Como poderíamos entender essa dor primordial? Talvez seja útil fazer alusão à sabedoria de Sileno, companheiro e mentor de Dionísio. Sileno, ciente dos horrores da existência humana, declara que o melhor para o homem era “[...] não ter nascido, não ser, nada ser.” (GT/NT; §3, p. 36), ou seja, algo completamente inatingível. Após isso, o melhor seria logo morrer. Curiosamente, a vida sempre insiste em criar seus meios e, diante de tão aterradora sabedoria, souberam os gregos encontrar também os seus meios para justificar o direito à existência. Nietzsche atribui à sabedoria de Sileno o motu para a grandiosa criação dos Deuses Olímpicos. Coagidos pelas forças titânicas da natureza - vítimas de tais forças - os gregos tiveram de criar aliados para lutar consigo esta luta. Aliados dignos e fortes o bastante para medirem forças com as colossais potências da natureza, trazendo, assim, ainda alguma esperança aos homens. Desse modo, a sabedoria silênica foi invertida, posto que, tendo sido criados seres magníficos a padecer juntamente com os homens, dignificou-se a luta pela existência e os horrores inerentes ao existir: “Assim os deuses legitimam a vida humana pelo fato de eles próprios a viverem [...]” (GT/NT; §3, p. 37). Destarte, se antes o mais terrível ao homem era o fato de ter nascido; agora, em um mundo povoado por deuses e criaturas míticas, o mais terrível ao homem seria morrer logo ou morrer algum dia, deixando de fazer parte de tão magnífico e estupendo mundo.




    Assim, analogamente, Nietzsche parece depreender que o impulso criativo mantém relação direta com a dor e o sofrimento, pois são nessas circunstâncias que a vida exige que busquemos uma salvação ou saída, ainda que precisemos, para tanto, forjá-la do sangue de nosso próprio ferimento e da carne de nosso próprio corpo. Nesse sentido, parece soar natural que o princípio de onde emana toda a existência seja mobilizado pelo eterno sofrimento. Desse modo, nosso filósofo caracteriza o Uno-primordial como o “eterno-padecente” (GT/NT; §4, p. 39). Nietzsche depreende a existência como resultado de um apetite primevo pela aparência, e, tal como os homens colhem nos sonhos uma “[...] experiência de profundo prazer e jubilosa necessidade” (GT/NT; §1, p. 29), o mundo fenomênico das aparências seria a “[...] reverberação da eterna dor primordial, o único fundamento do mundo: a ‘aparência’ [Schein] é aqui reflexo [Widerschein], do eterno contraditório, pai de todas as coisas.” (GT/NT; §4, p. 40). Isto é, o Uno-primordial encontra sua redenção na aparência, ou seja, na criação não apenas de sonhos, mas de mundos – da dor repressora surge seu oposto, a criação libertadora. O Uno-primordial consistiria exatamente nesta mescla plena dos contrários: luz e sombras, prazer e dor e tudo mais que existe e que só pode manifestar-se por possuir seu contrário complementar e necessário.




    1.4. O Mundo Aparente




    Note-se que a aparência mantém relação direta com o apolíneo, visto sugerir imagem e visão. Escreve Nietzsche: “Apolo, porém, mais uma vez se nos apresenta como o endeusamento do principium individuationis, no qual se realiza, e somente nele, o alvo eternamente visado pelo Uno-primordial, sua libertação através da aparência: [...]” (GT/NT; §4, p. 40). E poderíamos, então, objetar a respeito da primazia do dionisíaco, já aludida anteriormente. Afinal, o apolíneo, enquanto aparência, não seria a principal emanação do Uno-primordial e coração do mundo?




    Com efeito, quanto mais percebo na natureza aqueles onipotentes impulsos artísticos e neles um poderoso anelo pela aparência [Schein], pela redenção através da aparência, tanto mais me sinto impelido à suposição metafísica de que o verdadeiramente-existente [Wahrhaft-Seiende] e Uno-primordial, enquanto o eterno-padecente e pleno de contradição necessita, para sua constante redenção, também da visão extasiante, da aparência prazerosa – aparência esta que nós, inteiramente envolvidos nela e dela consistentes, somos obrigados a sentir como o verdadeiramente não existente [Wahrhaft-Nichtseiende], isto é, como um ininterrupto vir-a-ser no tempo, espaço e causalidade, em outros termos, como realidade empírica. (GT/NT; §4, p. 39).




    Esta citação pode confirmar ainda mais uma suposta primazia apolínea, na medida em que fala da necessidade constante da redenção do Uno-primordial através da aparência. No entanto, atentemos para o fato de que o eterno padecente é pleno de contradição, de onde depreendemos uma multiplicidade que consiste no todo ao mesmo tempo e agora; e o termo Uno soa equivocado para exprimir uma necessidade constante de exteriorização em aparências. Mesmo assim, diante de tão vigorosa necessidade de redenção, esta multiplicidade tende a obscurecer-se ao colocar-se em imagens, criando um ininterrupto vir-a-ser no tempo, criando a impressão de algo verdadeiramente não existente, ou seja, algo que de tão constante, parece ser inquestionável; impassível de transcendência, apagando-se em sua constância implacável, soçobrando em sua eternidade: imperceptível, não existente (Nichtseiende).




    Em outras palavras, impede-se que se perceba que algo está sendo percebido; cria-se a ilusão perceptiva de que nada é percebido, como um barulho que, de tão constante, só poderia ser notado quando cessasse, e o silêncio, ou outro ruído, tornasse evidente que algum som era percebido. Assim, a realidade empírica parece intransponível, uma realidade na qual se está aprisionado. Estamos tão envolvidos e constituídos nela, que somos obrigados a senti-la como verdadeiramente não-existente. Isto é o mesmo que afirmar que, de tão presente, torna-se inquestionável, indubitável e, nesse sentido, filosoficamente nula e não existente, posto sua constância sempre reiterada.




    Tal passagem mostra-se extremamente obscura e talvez não encontremos na obra nietzschiana maiores referências a respeito do que se poderia entender por verdadeiramente não existente (Wahrhaft-Nichtseiende). Contudo, a despeito das possíveis mirabolantes interpretações, podemos afirmar, com um grau maior de segurança, que, pelo fato de o mundo aparente mostrar-se constante, a dor primordial é também constante. Como já aludimos, nessa fase do pensar nietzschiano, a dor é dotada de caráter metafísico e criativo. A dor é pressuposto e motivação para a criação14. Assim, Nietzsche, tentando responder a respeito de como é possível que o mundo ou a existência sejam possíveis, amplia o processo criativo, que o homem utiliza para escapar de seu sofrimento, para âmbitos metafísicos. Desse modo, surge a noção de que o mundo fenomênico das aparências seria o reflexo da dor primordial. A constante aparência na qual se vive, na qual estamos envolvidos e da qual somos constituídos, só poderia, nesse modo de pensar, ser fruto de uma constante dor que a todo momento necessita se redimir criando existência. Com isto, parece-nos que Nietzsche, talvez, esteja querendo evidenciar, com a referida citação, a dificuldade em acessar esse processo de criação da existência; a nossa quase impossibilidade de transcender o mundo das aparências, ainda que abstratamente.
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